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1 SISTEMA DE INCENTIVOS PORTUGAL 2030
Inovação Produtiva e Qualificação das PME



1.1 
SISTEMA DE INCENTIVOS 
INOVAÇÃO PRODUTIVA

AVISO DE CONCURSO MPr -2024 - 2
SICE –  Inovação Produtiva – Outros 
Territórios  (FEDER)
AVISO DE CONCURSO MPr – 2024 – 3 
SICE – Inovação Produtiva – Territórios de 
Baixa Densidade (FEDER)

COMPETITIVIDADE EMPRESARIALCRIAR, EXPANDIR E REQUALIFICAR



Finalidade

Entidade financiadora

Organismo intermédio 

Dotação global

Abrangência setorial

Abrangência territorial

Entidades beneficiárias

Apoio a projetos de investimento que se traduzam na criação, ampliação, requalificação e
 diversificação da atividade, assentes em propostas de valor diferenciadoras 

Autoridade de Gestão do Programa Regional do Algarve (Algarve 2030)

Turismo de Portugal, para as operações do setor do turismo

8 M€ FEDER
- Territórios de Baixa Densidade: 2 M€ PR Algarve 
- Outros Territórios: 6 M€ PR Algarve 

Setor do turismo e indústria

- Territórios de baixa densidade da região NUTS II Algarve, definidos pela CIC Portugal 2020 
- Outros Territórios da região NUTS II Algarve

PME (micro, pequenas e médias empresas) 

INOVAÇÃO PRODUTIVA
S I S T E M A  D E  I N C E N T I V O S
P R O G R A M A  A L G A R V E  2 0 3 0



(ESPECÍFICAS)

▪ Contribuir para as finalidades e objetivos do Aviso de Concurso

▪ Apresentar um mínimo de despesa elegível total maior ou igual a 300 mil euros e inferior a 25 milhões de euros

▪ Demonstrar dispor de fontes de financiamento para assegurar a realização da operação

▪ Realizar um mínimo de 25%, até à data do primeiro pagamento, dos capitais próprios previstos no plano de financiamento da 
operação (capital social, incorporação de suprimentos e prestações suplementares de capital)

▪ Demonstrar a viabilidade económica e financeira da operação

▪ Assegurar que os investimentos se encontram alinhados com o principio “Não prejudicar significativamente” (DNHS), tais como 
prever a aquisição de equipamentos de elevado desempenho ambiental, adotar práticas de sustentabilidade ambiental no 
planeamento e realização do projeto, garantir que do investimento a executar resulta a redução do consumo de energia – e água 
– e o aumento da eficiência energética – e eficiência hídrica)

PRINCIPAIS  CONDIÇÕES DE ACESSO

INOVAÇÃO PRODUTIVA
S I S T E M A  D E  I N C E N T I V O S
P R O G R A M A  A L G A R V E  2 0 3 0



Ativos corpóreos:
▪ Máquinas e equipamentos
▪ Equipamentos informáticos
▪ Despesas de construção de edifícios, obras de remodelação e outras construções

Ativos intangíveis: Transferência de tecnologia através da aquisição de direitos de patentes
▪ Licenças, conhecimentos técnicos não protegidos por patente
▪ Software standard ou desenvolvido especificamente

Outras despesas:
▪ Serviços de engenharia para implementação do projeto
▪ Estudos, projetos, diagnósticos, auditorias, planos de marketing

▪ Material circulante que constitua a própria atividade turística a desenvolver, não movidos por combustíveis fósseis

Limites:
▪ Para operações do setor do turismo localizadas na região NUTS II Algarve, os custos com a construção de edifícios, obras de remodelação e outras 

construções, não podem exceder 70% das despesas elegíveis totais da operação;
▪ Outras despesas de investimento < 20% do total das despesas elegíveis da operação;
▪ Contabilistas certificados ou ROC, na validação de despesas, até 5.000 €.

DESPESAS ELEGÍVEIS

INOVAÇÃO PRODUTIVA
S I S T E M A  D E  I N C E N T I V O S
P R O G R A M A  A L G A R V E  2 0 3 0

NOTA: Não contempla a elegibilidade de investimentos com quaisquer custos incorridos em data anterior à data da candidatura, ou do pedido de auxílio, 
incluindo os estudos de viabilidade.



▪ Natureza: Subvenção (não reembolsável)
▪ Taxa Máxima Cofinanciamento:

FINANCIAMENTO

S I S T E M A  D E  I N C E N T I V O S
P R O G R A M A  A L G A R V E  2 0 3 0

INOVAÇÃO PRODUTIVA

DESPESA

MÉDIAS EMPRESAS PEQUENAS EMPRESAS

Área C 
(intensidade máxima prevista no 

Mapa de Auxílio)

Fora da Área C 
(não prevista no Mapa de Auxílio)

Artigo 17.º do Regulamento (EU) n.º 651/2014 da 
Comissão, de 17 de junho

Área C
(intensidade máxima 
prevista no Mapa de 

Auxílio)

Fora da Área C
(não prevista no Mapa de Auxílio)
Artigo 17.º do Regulamento (EU) 
n.º 651/2014 da Comissão, de 

17 de junho

Ativos corpóreos e incorpóreos

25% ou, 

40% (Taxa máxima definida em Aviso, 
até ao limite máximo de acumulação 

de auxílios de minimis 300.000 € 
durante três exercícios fiscais)

10% ou, 

40% (Taxa máxima definida em Aviso, até 
ao limite máximo de acumulação de auxílios 

de minimis 300.000 € durante três exercícios fiscais)

35% ou, 

40% (Taxa máxima 
definida em Aviso, até 
ao limite máximo de 

acumulação de auxílios 
de minimis 300.000 € 

durante três exercícios 
fiscais)

20% ou, 

40% (Taxa máxima definida em 
Aviso, até ao limite máximo de 

acumulação de auxílios 
de minimis 300.000 € durante 

três exercícios fiscais)



Fase 1: 16/09/2024 (Encerrada)
Fase 2: data de conclusão >> 30/12/2024 (19 horas)
Fase 4: 30/09/2023

Apresentadas online no Balcão dos Fundos balcaofundosue.pt

INOVAÇÃO PRODUTIVA

CANDIDATURAS

S I S T E M A  D E  I N C E N T I V O S
P R O G R A M A  A L G A R V E  2 0 3 0

balcaofundosue.pt


1.2 
SISTEMA DE INCENTIVOS 
QUALIFICAÇÃO DAS PME

AVISO DE CONCURSO MPr -2024 - 4
SICE –  Qualificação das PME – Operações 
Individuais (FEDER)

COMPETITIVIDADE EMPRESARIAL
CAPACITAÇÃO EMPRESARIAL



Finalidade

Entidade financiadora

Organismo intermédio 

Dotação global

Abrangência setorial

Abrangência territorial

Entidades beneficiárias

Apoio a projetos de investimento que se traduzam em operações individuais de capacitação empresarial que 
visem a qualificação e digitalização dos modelos de negócio através do uso de fatores imateriais de 
competitividade

Autoridade de Gestão do Programa Regional do Algarve (Algarve 2030)

Turismo de Portugal, para as operações do setor do turismo

1 M€ FEDER: PR Algarve 

Setor do turismo e indústria

Região NUTS II Algarve

PME (micro, pequenas e médias empresas) 

QUALIFICAÇÃO DAS PME
S I S T E M A  D E  I N C E N T I V O S
P R O G R A M A  A L G A R V E  2 0 3 0



▪ Inovação organizacional e gestão;
▪ Digitalização e transformação digital, incluindo cibersegurança e proteção de dados;
▪ Criação de marcas e design;
▪ Capacitação para o desenvolvimento e engenharia de produtos, serviços e processos;
▪ Proteção de propriedade industrial;
▪ Qualidade e Certificação;
▪ Transferência de conhecimento e tecnologia;
▪ Sustentabilidade e ecoinovação.

TIPOLOGIA DE OPERAÇÕES ELEGÍVEIS

S I S T E M A  D E  I N C E N T I V O S
P R O G R A M A  A L G A R V E  2 0 3 0

QUALIFICAÇÃO DAS PME

Operações de qualificação e digitalização dos modelos de negócio das PME que visem a adoção de estratégias de negócio mais 
avançadas e que aumentem a capacidade de integração em cadeias de valor globais, através dos seguintes domínios imateriais de 
competitividade:

NOTA: intervenção em pelo menos 2 domínios imateriais de competitividade, justificando a abordagem integrada sustentada por 
uma análise estratégica da empresa



▪ Custos dos equipamentos necessários para a aplicação de novos métodos organizacionais, incluindo software;

▪ Custos salariais com a contratação de recursos humanos qualificados;

▪ Custos dos serviços de consultoria especializados, prestados por consultores externos, que não constituam uma atividade 
contínua nem periódica, nem estejam relacionados com o normal funcionamento dos beneficiários;

▪ Custos associados à certificação de produtos, processos ou serviços;

▪ Custos de conceção e registo de novas marcas, custos associados à domiciliação e subscrição de aplicações, adesão a 
plataformas eletrónicas ou inclusão em diretórios e motores de busca;

▪ Custos de obtenção, validação e defesa de patentes e outros registos de propriedade industrial.

DESPESAS ELEGÍVEIS

S I S T E M A  D E  I N C E N T I V O S
P R O G R A M A  A L G A R V E  2 0 3 0

QUALIFICAÇÃO DAS PME



▪ Mínimo de despesa elegível total: 200.000 €

▪ Natureza do incentivo: não reembolsável

▪ Taxa de apoio máxima: 50%

TERMOS E CONDIÇÕES

S I S T E M A  D E  I N C E N T I V O S
P R O G R A M A  A L G A R V E  2 0 3 0

QUALIFICAÇÃO DAS PME

CANDIDATURAS

Apresentadas online no Balcão dos Fundos balcaofundosue.pt

Fase 1: até 31/10/2024 (17 horas)
Fase 2: data de conclusão >> 30/01/2024 (17 horas)
Fase 4: 30/09/2023

balcaofundosue.pt


LINHA DE APOIO À 
QUALIFICAÇÃO DA 
OFERTA
+ALGARVE
CRIAR, EXPANDIR E REQUALIFICAR

2. 



ENQUADRAMENTO

▪ Linha de crédito criada entre o Turismo de Portugal e as Instituições de Crédito que operam em Portugal

▪ Financiamento de médio e longo prazo de projetos turísticos que qualifiquem a oferta e que demonstrem o 
cumprimento de requisitos de sustentabilidade ambiental (energia-água-resíduos) e social (valorização das 
pessoas e das comunidades; acessibilidades)

▪ O crédito a conceder traduz-se numa partilha de liquidez e de risco entre o Turismo de Portugal e as Instituições de 
Crédito, permitindo facilitar o acesso das empresas a financiamento com custos moderados e prazos alargados

▪ Mecanismo complementar ao conjunto de instrumentos de apoio com intervenção pública

LINHA DE APOIO À QUALIFICAÇÃO DA OFERTA 2024
F I N A N C I A M E N T O  A O  I N V E S T I M E N T O  –  C R I A R ,  E X P A N D I R  E  R E Q U A L I F I C A R  



DESTINATÁRIOS

MONTANTE GLOBAL

ORIGEM DOS FUNDOS

ÂMBITO TERRITORIAL

300 milhões de euros

Receitas próprias do Turismo de Portugal e 
liquidez das Instituições de Crédito aderentes

Micro, pequenas, médias e grandes empresas 
do Turismo

Todo o território nacional

VIGÊNCIA

Até 30 de dezembro de 2025

LINHA DE APOIO À QUALIFICAÇÃO DA OFERTA
F I N A N C I A M E N T O  A O  I N V E S T I M E N T O  –  C R I A R ,  E X P A N D I R  E  R E Q U A L I F I C A R  



OPERAÇÕES ELEGÍVEIS

▪ Requalificação e reposicionamento de empreendimentos, estabelecimentos e atividades (incluindo 
ampliação)

▪ Criação de empreendimentos, estabelecimentos e atividades, desde que, cumulativamente:
(i) sejam implementados nos territórios de baixa densidade e Região NUTS II Algarve
(ii) sejam adequados à procura turística atual ou potencial
(iii) acrescentem valor à região

▪ Projetos de qualquer natureza integrados no Programa REVIVE

▪  Empreendedorismo* (criação e desenvolvimento de soluções inovadoras, nomeadamente de base 
tecnológica)

* - Até 500 mil euros de investimento elegível;

   - Promovidos por PME a criar ou criadas há menos de cinco anos.

LINHA DE APOIO À QUALIFICAÇÃO DA OFERTA
F I N A N C I A M E N T O  A O  I N V E S T I M E N T O  –  C R I A R ,  E X P A N D I R  E  R E Q U A L I F I C A R  



INVESTIMENTO ELEGÍVEL

▪ Estudos e projetos efetuados antes do pedido de financiamento

▪ Despesas de investimento corpóreas e incorpóreas que façam parte integrante do projeto e que 
concorram para alcançar os objetivos, acrescido de até 10% para fundo de maneio

▪ Despesas dirigidas à disponibilização de alojamento para os trabalhadores

▪  Aquisição de veículos e outro material circulante, desde que estejam diretamente associados ao 
exercício da atividade turística e não movidos por combustíveis fósseis

LINHA DE APOIO À QUALIFICAÇÃO DA OFERTA
F I N A N C I A M E N T O  A O  I N V E S T I M E N T O  –  C R I A R ,  E X P A N D I R  E  R E Q U A L I F I C A R  



CONDIÇÕES DO FINANCIAMENTO

Valor máximo Natureza
Estrutura do financiamento Taxa de juro Prazos máximos

Turismo de Portugal Banco Turismo de 
Portugal Banco PME Não PME

80% do 
investimento 

elegível

até ao limite de 
três milhões de 
euros (parte do 

Turismo de 
Portugal)

Empréstimo, com 
prémio de 

desempenho 
associado 

75% 

30%

25%

70%
Não 

vence juros 

A que resultar da 
análise de risco 

efetuada

15 anos de 
reembolso, 
incluindo 4 

anos de 
carência 

10 anos de 
reembolso, 
incluindo 3 
anos de 
carência 

  

PME

NÃO PME

LINHA +ALGARVE
 

LINHA DE APOIO À QUALIFICAÇÃO DA OFERTA
F I N A N C I A M E N T O  A O  I N V E S T I M E N T O  –  C R I A R ,  E X P A N D I R  E  R E Q U A L I F I C A R  



PRÉMIO DE DESEMPENHO

 Conversão de parte da parcela do financiamento do Turismo de Portugal em apoio não reembolsável:

 • PME: 25%
 • Não PME: 5%

 Adicional ao prémio (ano cruzeiro):

  • 10 p.p:  empresas reconhecidas com o selo ESG Leader* Programa 

 Condições a observar para atribuição do prémio (3º ano completo após início da exploração)

 • Valor do Volume de Negócios (VN) e do Valor Acrescentado Bruto (VAB)
 • Rácio VAB/VN superior ao registado no ano pré projeto
 • Postos de trabalho 

LINHA DE APOIO À QUALIFICAÇÃO DA OFERTA
F I N A N C I A M E N T O  A O  I N V E S T I M E N T O  –  C R I A R ,  E X P A N D I R  E  R E Q U A L I F I C A R  

* A atribuir às empresas cujo relatório de sustentabilidade emitido através da Ferramenta Organizacional de Reporte da 
Sustentabilidade no Turismo (FOREST) demonstre uma progressão nos resultados das métricas de desempenho reportadas no 
relatório do ano anterior, quantificada a partir do apuramento de um rating ESG.



APRESENTAÇÃO DE CANDIDATURAS

Junto das Instituições de Crédito aderentes, após preenchimento do formulário de ‘Medidas de 
responsabilidade ambiental e social  do projeto’ disponível no Portal do Turismo de Portugal

Millennium Bcp: home

LINHA DE APOIO À QUALIFICAÇÃO DA OFERTA
F I N A N C I A M E N T O  A O  I N V E S T I M E N T O  –  C R I A R ,  E X P A N D I R  E  R E Q U A L I F I C A R  

http://www.millenniumbcp.pt/


2. 3. 
LINHA DE APOIO AO 
TURISMO 
GARANTIA MÚTUA
CRIAR, EXPANDIR E REQUALIFICAR



LINHA DE APOIO AO TURISMO 

ENQUADRAMENTO

▪ Linha de crédito com garantia mútua que visa apoiar operações destinadas a financiar investimento 
em ativos fixos corpóreos e incorpóreos

▪ Financiamento de médio e longo prazo de projetos turísticos que concorram para o desenvolvimento 
da atividade da empresa 

▪ O Turismo de Portugal, através do Fundo de Contragarantia Mútuo, suporta o custo associado às 
comissões de garantia a aplicar pelas SGM

▪ Mecanismo complementar ao conjunto de instrumentos de apoio com intervenção pública

F I N A N C I A M E N T O  A O  I N V E S T I M E N T O  –  C R I A R ,  E X P A N D I R  E  R E Q U A L I F I C A R  



DESTINATÁRIOS

MONTANTE GLOBAL

ORIGEM DOS FUNDOS

ÂMBITO TERRITORIAL

300 milhões de euros

Liquidez dos Bancos e dotação pública do 
Turismo de Portugal no FCGM

Micro, pequenas e médias empresas, Small Mid 
Cap, Mid Cap, e grandes empresas do Turismo

Todo o território nacional

VIGÊNCIA

Até ao limite da dotação

LINHA DE APOIO AO TURISMO 
F I N A N C I A M E N T O  A O  I N V E S T I M E N T O  –  C R I A R ,  E X P A N D I R  E  R E Q U A L I F I C A R  



FINANCIAMENTO

▪ Natureza: empréstimo

▪ Valor máximo por empresa: 4,5 milhões de euros

▪ Garantia de Estado: 80% do empréstimo  

▪ Prazos máximos: 
• Micro, Pequenas e Médias Empresas: 20 anos, incluindo 4 anos de carência  
• Grandes Empresas: 10 anos, incluindo 4 anos de carência  

▪ Spreads máximos: 
• até 1 ano de maturidade – 1,25% 
• de 1 a 3 anos de maturidade – 1,50% 
• de 3 a 6 anos de maturidade – 1,85% 
• De 6 a 10 anos de maturidade – 2,50%
• A partir de 10 anos de maturidade – 3,00%

LINHA DE APOIO AO TURISMO 
F I N A N C I A M E N T O  A O  I N V E S T I M E N T O  –  C R I A R ,  E X P A N D I R  E  R E Q U A L I F I C A R  



CANDIDATURAS

▪ Pedidos de financiamento abertos e em contínuo

▪ Junto de qualquer um dos Bancos aderentes

Apresentação do 
pedido no Banco Envio à SGM 

Devolução ao 
Banco 

LINHA DE APOIO AO TURISMO
F I N A N C I A M E N T O  A O  I N V E S T I M E N T O  –  C R I A R ,  E X P A N D I R  E  R E Q U A L I F I C A R  



LINHA DE APOIO 
+EFICIÊNCIA HÍDRICA 
ALGARVE

4. 

MELHORAR A EFICIÊNCIA DAS 
EMPRESAS NO CONSUMO HÍDRICO



LINHA DE APOIO +EFICÊNCIA HÍDRICA  ALGARVE

Apoiar as empresas do turismo na 
implementação das medidas identificadas na 
adesão ao selo “Save Water”

OBJETIVO DESTINATÁRIOS

MONTANTE GLOBAL

ORIGEM DOS FUNDOS
ÂMBITO TERRITORIAL

10 milhões de euros

Receitas próprias do Turismo de Portugal

Micro, pequenas, e médias empresas com 
atividade principal nos seguintes CAE:
551 — Estabelecimentos hoteleiros;
55202 — Turismo no espaço rural;
55300 — Parques de campismo e de 
caravanismo

Região NUTS II Algarve

F I N A N C I A M E N T O  A O  I N V E S T I M E N T O  –  P R O M O V E R  A  S U S T E N T A B I L I D A D E  



PRINCIPAIS CONDIÇÕES DE ACESSO | EMPRESAS

▪ Encontrarem-se os respetivos estabelecimentos devidamente licenciados para o exercício da atividade e 
registado no Registo Nacional de Turismo (RNT); 

▪ Possuírem uma situação líquida positiva à data de 31 de dezembro de 2022 ou, não possuindo, 
demonstrar à data da candidatura, mediante balanço intercalar certificado por CC; 

▪ Disporem de certificação eletrónica atualizada que comprove o estatuto de PME;

▪ Terem ou assegurem, até à assinatura do TA, a situação tributária e contributiva regularizada perante a 
Administração Fiscal, a Segurança Social e o Turismo de Portugal; 

▪ Demonstrarem até à assinatura do TA, a adesão ao Programa 
https://empresasturismo360.turismodeportugal.pt

▪ Terem por objetivo a realização de um investimento de valor em despesa elegível não inferior a 10 mil 
euros; 

▪ Não estarem iniciados à data da apresentação da candidatura; 

LINHA DE APOIO +EFICÊNCIA HÍDRICA  ALGARVE
F I N A N C I A M E N T O  A O  I N V E S T I M E N T O  –  P R O M O V E R  A  S U S T E N T A B I L I D A D E  



PRINCIPAIS CONDIÇÕES DE ACESSO | PROJETOS

▪ Estarem devidamente alinhados com o plano de ação relativo à implementação das medidas 
associadas ao selo Save Water, previsto na Resolução do Conselho de Ministros n.º 26-A/2024

▪ Subscreverem o compromisso de eficiência hídrica associado à obtenção do selo Save Water

• Adesão voluntária do Empreendimento Turístico ao “Compromisso com a Eficiência Hídrica” para o 
setor do turismo do Algarve, que implica:

1. Adesão ao compromisso, contribuindo para o objetivo de redução de 15% do volume de água 
consumido pelo setor urbano;

2. Adoção de um plano de ação para a eficiência hídrica que contemple a implementação faseada de, 
pelo menos, 30 medidas de eficiência hídrica;

3. Registo na plataforma https://compromissoagua.adene.pt do progresso na execução das medidas do 
plano de ação e dos consumos de água registados em 2023 e 2024.

LINHA DE APOIO +EFICÊNCIA HÍDRICA  ALGARVE
F I N A N C I A M E N T O  A O  I N V E S T I M E N T O  –  P R O M O V E R  A  S U S T E N T A B I L I D A D E  

https://compromissoagua.adene.pt/


OPERAÇÕES ELEGÍVEIS

▪ Aquisição de dispositivos e equipamentos de uso de água eficientes;

▪ Monitorização e controlo inteligente do água;

▪ Redução de perdas de água; 

▪ Auditoria/consultoria para implementação de medidas de melhoria;

▪ Otimização de sistemas de rega;

▪ Infraestruturas e equipamentos para reutilização das águas pluviais e/ou águas cinzentas;

▪ Monitorização e controlo inteligente dos sistemas de reutilização;

▪ Sinalética de sensibilização;

▪ Formação, capacitação ou sensibilização de funcionários, destinadas a promover a adoção de boas 
práticas na redução do consumo de água.

LINHA DE APOIO +EFICÊNCIA HÍDRICA  ALGARVE
F I N A N C I A M E N T O  A O  I N V E S T I M E N T O  –  P R O M O V E R  A  S U S T E N T A B I L I D A D E  



FINANCIAMENTO

▪ Natureza do apoio: subvenção não reembolsável

▪ Taxa de incentivo: 50% sobre as despesas elegíveis

▪ Valor máximo por empresa*: 50 mil euros

* sujeito à verificação da existência  de plafond de minimis à data da decisão

LINHA DE APOIO +EFICÊNCIA HÍDRICA  ALGARVE
F I N A N C I A M E N T O  A O  I N V E S T I M E N T O  –  P R O M O V E R  A  S U S T E N T A B I L I D A D E  



CANDIDATURAS

▪ Em contínuo e por via eletrónica ao Turismo de Portugal 
(Plataforma SGPI – Gestão de Candidaturas a Apoios);

▪ Uma candidatura por empresa;

▪ O prazo de candidaturas vigora até ao limite da dotação disponível ou em 31 de dezembro de 
2025, conforme o que se verificar primeiro.

LINHA DE APOIO +EFICÊNCIA HÍDRICA  ALGARVE
F I N A N C I A M E N T O  A O  I N V E S T I M E N T O  –  P R O M O V E R  A  S U S T E N T A B I L I D A D E  



5.
LINHA DE APOIO AO 
TURISMO +SUSTENTÁVEL 
GARANTIA MÚTUA

ACELERAR O PROCESSO DE 
TRANSIÇÃO AMBIENTAL DAS 
EMPRESAS



LINHA DE APOIO TURISMO +SUSTENTÁVEL

Apoiar as empresas que já desenvolvam 
atividade principal no turismo na realização de 
investimentos na área da sustentabilidade 
ambiental

PME, Small Mid Cap, Mid Cap e Grandes 
Empresas, com atividade económica 
principal no setor do turismo (CAE)

Liquidez dos Bancos e dotação pública do 
Turismo de Portugal no FCGM

Todo o território nacional

OBJETIVO

50 milhões de euros

MONTANTE GLOBAL

ORIGEM DOS FUNDOS

DESTINATÁRIOS

ÂMBITO TERRITORIAL

F I N A N C I A M E N T O  A O  I N V E S T I M E N T O  –  P R O M O V E R  A  S U S T E N T A B I L I D A D E  



PRINCIPAIS CONDIÇÕES DE ACESSO

▪ Ser uma empresa que já desenvolva atividade económica principal no setor do turismo;

▪ Declarar que os investimentos a realizar permitem alcançar as metas definidas para os indicadores de 
desempenho aplicáveis, no final do primeiro exercício económico completo após a data de conclusão 
do investimento;

▪ Cumprir as condições legais necessárias ao exercício da respetiva atividade;

▪ Possuir contabilidade organizada e situação económico-financeira equilibrada;

▪ Ter a situação regularizada perante a Administração Fiscal, o Turismo de Portugal, o Sistema Financeiro 
e a Segurança Social;

▪ Ser empresa aderente do Programa

LINHA DE APOIO TURISMO +SUSTENTÁVEL
F I N A N C I A M E N T O  A O  I N V E S T I M E N T O  –  P R O M O V E R  A  S U S T E N T A B I L I D A D E  



OPERAÇÕES ELEGÍVEIS

▪ Gestão da Água

▪ Gestão da Energia 

Investimentos para a implementação de equipamentos, sistemas ou soluções no domínio da 
sustentabilidade, enquadrados nas categorias: 

EXEMPLOS DE DESPESAS ELEGÍVEIS

- Instalação de infraestruturas azuis (lagos artificiais; piscinas biológicas);
- Otimização das necessidades de rega dos campos de golfe; 
- Sistemas de aproveitamento de água pluviais e/ou águas cinzentas;
- Redutores de caudal;
- Torneiras com sensor;
- Temporizadores nos duches de acesso à piscina.

▪ Gestão de resíduos

▪ Economia Circular 

▪ Mobilidade Sustentável

▪ Biodiversidade

LINHA DE APOIO TURISMO +SUSTENTÁVEL
F I N A N C I A M E N T O  A O  I N V E S T I M E N T O  –  P R O M O V E R  A  S U S T E N T A B I L I D A D E  



FINANCIAMENTO

▪ Natureza: empréstimo bancário, com prémio de desempenho associado

▪ Valor máximo por empresa: 750 mil euros

▪ Garantia de Estado: 80% do empréstimo

▪ Prazo máximo de reembolso: Até 15 anos, incluindo 4 anos de carência  

▪ Juros: a definir com a Instituição de Crédito

LINHA DE APOIO TURISMO +SUSTENTÁVEL
F I N A N C I A M E N T O  A O  I N V E S T I M E N T O  –  P R O M O V E R  A  S U S T E N T A B I L I D A D E  



PRÉMIO DE DESEMPENHO

Conversão de uma parte do empréstimo em subvenção não reembolsável:

▪ 30% nos investimentos associados à Gestão da Água, na região NUTS II Algarve;
▪ 20% nos restantes investimentos.

A atribuir em função do cumprimento do indicador de desempenho relativo à eficiência hídrica. 

CANDIDATURAS

▪ Em contínuo, junto de qualquer um dos Bancos aderentes

LINHA DE APOIO TURISMO +SUSTENTÁVEL
F I N A N C I A M E N T O  A O  I N V E S T I M E N T O  –  P R O M O V E R  A  S U S T E N T A B I L I D A D E  



CANDIDATURAS

FATORES CRÍTICOS DE SUCESSO

PLANEAMENTO E ESTRATÉGIA
CRIAR VALOR SUSTENTÁVEL

NOS NEGÓCIOS



FATORES CRÍTICOS // empresa 

o Definir uma estratégia de crescimento e de investimento – o investidor, seja numa empresa a criar 
ou empresa já existente, tem de delinear qual o caminho a seguir e os investimentos de curto, 
médio e longo prazo que pretende concretizar (o investimento deve contemplar todas as 
rubricas/ações necessárias à implementação da solução aprovada em sede de 
licenciamento/comunicação prévia) 

o Avaliar, se aplicável, que aprovações e/ou licenças são necessárias para o desenvolvimento e 
operacionalização do investimento (no caso de operação urbanística deve o projeto de arquitetura 
estar devidamente aprovado pela Câmara Municipal, nos instrumentos aplicáveis)

o Analisar, caso se trate de investimento em infraestrutura, qual a melhor solução construtiva (em
colaboração com um arquiteto)

o Quantificar, após consulta ao mercado, qual o custo do Investimento (a adoção do procedimento 
de consulta ao mercado, mediante a angariação de pelo menos três propostas junto de entidades 
autónomas e independentes que operam no mercado (aquisições em condições de mercado)

CANDIDATURAS
F I N A N C I A M E N T O  A O  I N V E S T I M E N T O



FATORES CRÍTICOS // negócio 

o Definir de uma forma clara o projeto que se pretende desenvolver (localização, infraestruturas 
públicas existentes, a concorrência/oferta existente, a estratégia de desenvolvimento regional 
aplicável, entre outros)

o Possuir características que confiram um perfil diferenciador, introduzir inovação no mercado e 
seja económica, social e ambientalmente sustentável

o Concretizar qual a equipa de gestão e quais as competências adequadas

o Analisar quais os recursos financeiros necessários face ao montante de investimento apurado

o Elaborar um plano de negócios, incluindo uma análise detalhada da viabilidade económica e 
financeira do Projeto

o Assegurar o cumprimento do efeito do incentivo, seja pelo não inicio dos trabalhos, seja pela não
assunção de um compromisso que se revele irreversível (contratação de serviços, sinalizações, 
encomendas)

CANDIDATURAS
F I N A N C I A M E N T O  A O  I N V E S T I M E N T O
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OBRIGADO
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